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RESUMO 

 

Compreender a espacialização das chuvas em municípios é 

vantajoso para o gerenciamento dos recursos hídricos, 

estudos climatológicos e meteorológicos. O objetivo deste 

estudo é apresentar a distribuição espacial trimestral da 

precipitação pluviométrica do município de Penápolis/SP, 

localizado na bacia do Ribeirão Bonito, que é afluente da 

margem esquerda do rio Tietê, no interior do estado de São 

Paulo. A média anual da chuva na área do território do 

município de Penápolis é de 1.299mm, chegando a atingir 

uma média de (1977 a 2006) de 1.338mm no extremo 

Sul/Sudeste do município e uma mínima de 1.254mm no 

Sudoeste. No primeiro trimestre (janeiro a março), o mais 

úmido no município de Penápolis/SP, a precipitação média 

em sua área territorial foi de 562mm. No segundo trimestre 

(abril a junho) a precipitação média no território 

penapolense foi de 184mm, no terceiro trimestre (julho a 

setembro) foi de 117mm e, por fim, no quarto trimestre 

(outubro a dezembro) obteve-se uma média de 437mm.  

 

Palavras-chave — São Paulo, rio Tietê, Braúna, Alto 

Alegre, Penápolis, topo to raster, Glicério. 

 

ABSTRACT 

 

Understanding the spatialisation of rainfall in 

municipalities is advantageous for the management of water 

resources, climatological and meteorological studies. The 

objective of this study is to present the quarterly spatial 

distribution of rainfall in the city of Penápolis / SP, located 

in the Ribeirão Bonito basin, which is a tributary of the left 

bank of the Tietê river, in the interior of the state of São 

Paulo. The average annual rainfall in the area of the of 

Penápolis is 1,299mm, reaching an average (1977 a 2006) 

of 1,338mm in the South / Southeast end of the municipality 

and a minimum of 1,254mm in the Southwest. In the first 

quarter (January to March), the wettest in the city of 

Penápolis / SP, the average precipitation in its territorial 

area was 562mm. In the second quarter (April to June) the 

average rainfall in Peninsular territory was 184mm, in the 

third quarter (July to September) it was 117mm, and finally, 

in the fourth quarter (October to December) there was an 

average of 437mm. 

 

Key words — São Paulo, river Tietê, Braúna, Alto 

Alegre, Penápolis, topo to raster, Glicério. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Os principais municípios da bacia do ribeirão Bonito são 

Penápolis e Glicério, localizados na bacia do Baixo Tietê, 

no estado de São Paulo, que pertence à mesorregião de 

Araçatuba e microrregião de Birigui.  

O processo mais utilizado para essa representação é o 

traçado das isoietas, que são curvas que unem os pontos de 

igual altura de precipitação para um período determinado. O 

conhecimento do regime pluviométrico geral da região e dos 

fatores que podem influenciar na distribuição é 

imprescindível para um traçado das isoietas [1]. Segundo 

[2], na mata Atlântica Sul-Mato-Grossense, verifica-se que 

choveu mais na parte Sul durante o período analisado. Isso 

ocorreu porque no extremo Sul do Mato Grosso do Sul o 

clima é do tipo tropical de altitude, que sofre maior 

influência da massa de ar tropical atlântica, uma massa de ar 

quente e úmida, o que traz muita chuva na região. [3] 

concluíram que os métodos de interpolação mais usados 

para especializar as variáveis climáticas temperatura do ar e 

precipitação são: Kriging, Inverse Distance Weighting e 

Spline, respectivamente. Os autores também concluíram que 

o método de interpolação com maior percentual de 

eficiência para precipitação varia de acordo com o período. 

Inverse Distance Weighting apresentou o maior percentual 

de eficiência para precipitação diária; Kriging para mensal e 

Cokriging para anual. 

O objetivo deste trabalho foi analisar e descrever a 

distribuição espacial trimestral e anual da precipitação 

pluviométrica na bacia hidrográfica do Ribeirão Bonito 

(afluente da margem esquerda do Baixo Tietê), principal 

bacia hidrográfica dos municípios de Penápolis e Glicério. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estado de São Paulo (Figura 1) possui em sua área o 

número de 645 municípios. As duas cidades que possuem a 

maior parte dos seus territórios na bacia hidrográfica do 

ribeirão Bonito / Lajeado são Penápolis e Glicério (Figuras 

2, 3, 4 e 5), contudo as cidades de Avanhandava, Alto 

Alegre, , Barbosa, Braúna, Brejo Alegre e Coroados também 

estão com parte dos seus territórios municipais na bacia. 

Segundo as informações extraídas de [4], a bacia 

hidrográfica do ribeirão Bonito possui uma amplitude 

altimétrica de 180m (SRTM 30), que vai de 347m, na 

porção Norte da bacia, a 527m, em extremos da porção Sul.  
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Figura 1. Mapa altimétrico do estado de São Paulo. 

 

 
Figura 2. Localização de Penápolis. 

 

 
Figura 3. Localização das estações pluviométricas da 

bacia do ribeirão Bonito / Lajeado e de Penápolis. 

 

 
Figura 4. Mapa altimétrico de Penápolis/SP. 

 

 
Figura 5. Mapa de declividade de Penápolis/SP. 

 

Utilizaram-se médias mensais e anuais (sazonais) de 

precipitação das séries históricas de dados pluviométricos de 

estações mostradas na Figura 3, obtidos da Rede 

Hidrometeorológica Nacional, também disponibilizados por 

[5] e utilizados também por [6], [7], [8], [9], [10], [11], [12], 

[13], [14] e [15]. Os mapas Deste estudo podem ser baixado

s de: https://drive.google.com/drive/folders/0B5YK_fCaGO

yfZmlRSmE3eXpyUnc?usp=sharing. 

 

3. RESULTADOS 

 

Verifica-se na Figura 7 o mapa de chuva de janeiro a 

março, verão no hemisfério Sul, registrando volume médio 

de 562mm para o primeiro trimestre na área territorial do 

município de Penápolis. A Figura 7 também refere-se à 

chuva média do 2° trimestre (outono no hemisfério Sul), em 

que ocorre um declínio na quantidade de chuvas em relação 

633

http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/4/simple-search?location=&query=&filter_field_1=author&filter_type_1=equals&filter_value_1=MARCUZZO%2C+Francisco+Fernando+Noronha&rpp=100&sort_by=dc.date.issued_dt&order=DESC&etal=0&submit_search=Atualizar
http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/4/simple-search?location=&query=&filter_field_1=author&filter_type_1=equals&filter_value_1=MARCUZZO%2C+Francisco+Fernando+Noronha&rpp=100&sort_by=dc.date.issued_dt&order=DESC&etal=0&submit_search=Atualizar
https://drive.google.com/drive/folders/1Wmv2QkjcYIVlYFXsqdPWZpM0vjgpF5N1?usp=sharing


ao trimestre anterior. A Figura 8 mostra o mapa de chuva de 

julho a setembro (inverno), que é caracterizado como 

período seco em julho e agosto [12]. A maior pluviosidade 

para o 3° trimestre (128mm) foi observado no extremo Sul 

de Penápolis. Observa-se também na Figura 8 a chuva de 

outubro a dezembro (primavera no hemisfério Sul) e outono 

no Norte, período de inicio das chuvas na maior parte de 

São Paulo, já que a massa de ar predominante é Tropical 

Atlântica. A maior pluviosidade para o 4° trimestre 

(444mm) foi observado nas partes Sul e Norte de Penápolis.  

 

 
Figura 6. Hietograma médio trimestral (1977 a 2006). 

 

 

 
Figura 7. Espacialização de chuva no 1° e 2° trimestres. 

 
Figura 8. Espacialização de chuva no 3° e 4° trimestres. 

 

 
Figura 9. Distribuição da precipitação pluviométrica 

média anual (1977 a 2006) em Penápolis/SP. 
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4. DISCUSSÃO 

 

Os maiores volumes de pluviosidade anual (Figura 9) foram 

observados no sul de Penápolis/SP. Estas regiões de maior e 

menor precipitação para o estado, conferem com os 

resultados publicados por [8], [9] e [10].  

 

5. CONCLUSÃO 

 

A média anual da precipitação pluviométrica na área do 

território do município de Penápolis é de 1.299mm, 

chegando a atingir uma média de (1977 a 2006) de 

1.338mm no extremo Sul/Sudeste do município e uma 

mínima de 1.254mm no Sudoeste. No primeiro trimestre 

(janeiro a março), o mais úmido no município de 

Penápolis/SP, a precipitação média em sua área territorial 

foi de 562mm. No segundo trimestre (abril a junho) a 

precipitação média no território penapolense foi de 184mm, 

no terceiro trimestre (julho a setembro) foi de 117mm e, por 

fim, no quarto trimestre (outubro a dezembro) obteve-se 

uma precipitação média na área de 437mm. 
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